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Boas Práticas

A metodologia de estabilização e reforço da abóbada, aqui descrita de
forma sintética, encerra um elevado carácter tecnológico e de inovação,
constituindo uma alternativa válida às soluções mais comuns.

Abóbada da antiga
Igreja de Santa Marta
Estabilização e reforço estrutural

Luís Pedro Mateus | Eng.º Civil, Monumenta, Lda.
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 Este estudo de caso centra-se 

nos aspectos mais relevantes do ponto de 

vista estrutural: a campanha de estabilização 

e reforço estrutural da abóbada da antiga 

 !"#$%&'#&(%)*%&+%"*%&,-!.&/01&2)*#!"%'%&

actualmente no complexo hospitalar de 

(%)*%&+%"*%1&#3&42567%1&576&!#5*87&'7&

9#)*"7&:75;2*%<%"&'#&42567%&9#)*"%<1&

#=#>?*%'%&;#<%&+@AB+CADE1&4'%.

A Igreja de Santa Marta apresenta planta

longitudinal rectangular de nave única em

%6F6%'%&'#&6#"G71&H&I?%<&5#&576"#;J#&?3

sistema de telhado em duas águas de telha

+%"5#<K%.&E&'%*%&'#&>7)5*"?G87&L&'#&/MNO

#&%&#'2->%G87&57P"#?&5L"275&'%)75&'?"%)*#&7

D#""%37*7&'#&/QRR.

@&#'2PS>27&L&%>*?%<3#)*#&7>?;%'7&;#<75

5#"T2G75&'#&%"I?2T7&'7&:75;2*%<.

O processo de intervenção foi despoletado

por evidências de destacamento laminar

'#&#5*?I?#&#&%"!%3%55%&I?#&"#T#5*2%3&7

*#>*7&'%&%6F6%'%&;"2)>2;%<.&U72&2)2>2%'%

uma campanha de inspecção e diagnóstico

;#<%&#3;"#5%&@V1&4'%.1&I?#&>7)'?V2?&%

?3%&%T%<2%G87&#5*"?*?"%<&#&H&'#-)2G87&'#

?3%&;"7;75*%&'#&57<?GJ#5&>7""#>*2T%5&#

;"#T#)*2T%51&'#&)%*?"#V%&#=><?52T%3#)*#

#5*"?*?"%<1&>73&T25*%&H&#5*%62<2V%G87&#

"#P7"G7&'%&%6F6%'%.

E&%6F6%'%&L&>73;75*%&;7"&%;%"#<K7&'#

6<7>7&>#"W32>7&3%>2G71&'25;75*7&%7&>?*#<71

%"!%3%55%'7.&C5*%&%;"#5#)*%T%&P#)F3#)75

'#&P#)'2<K%G87&;%'"7)2V%'751&%557>2%'75

576"#*?'7&H&'#5>73;"#5587&%7&)ST#<&'7

P#>K7.&@&)ST#<&'#&%6#"*?"%&'#&P#)'%5&#

'#&'#P7"3%GJ#5&%*2)!2'%5&"#!25*%'7&#"%

52!)2->%*2T7&,-!.&X0.

U721&;7"*%)*71&'#-)2'%&?3%&57<?G87

*#>)7<F!2>%1&5?5*#)*%'%&#3&37'#<%G87

#&%T%<2%G87&#5*"?*?"%<&'%5&'#P7"3%'%51&

A

Evidências de degradação
estrutural e o processo de
diagnóstico – a base da
intervenção selectiva.

“
“

A intervenção de restauro
do mecanismo estrutural

original da abóbada.

“

“
baseada no pressuposto da estabilização

#&"#P7"G7&'%&%6F6%'%&5#3&I?#&23;<2>%55#

7&5#?&'#537)*#&#&"#>7)5*"?G87&,%2)'%&I?#

;%">2%<0.

A intervenção englobou a execução das

5#!?2)*#5&*%"#P%5&;"2)>2;%251&'#&)%*?"#V%

estrutural:

1.&97)57<2'%G87&,;"##)>K23#)*70&'#

P#)'%5&#5*"?*?"%25&#=25*#)*#51&>73&"#>?"57

a caldas de injecção de composição e

dosagem compatíveis com a composição do

aparelho da abóbada em bloco cerâmico e

argamassas de cal;

2. Reforço da abóbada pela adição de

camadas de argamassa armada com rede

'#&>%"67)7&#&-6"%&'#&T2'"71&%;<2>%'%5&)7

2)*"%'7"57&#&#=*"%'7"571&>73&-=%G87&;7"

conectores transversais de solidarização de

>7)$?)*7&,-!5.&N&%&R0Y

3.&E;<2>%G87&'#&525*#3%&'#&%*2"%)*%3#)*71

*"%)5T#"5%<&H&'2"#>G87&;"2)>2;%<&'%&)%T#1

com ancoragens ocultas em contrafortes

#=*#"27"#5&,P%>K%'%501&;%"%&>7)*#)G87&'#

impulsos horizontais ao nível da nascença

'%&%6F6%'%.

A#5*#&>%57&>7)>"#*71&%&%)Z<25#&#5*"?*?"%<

determinou a necessidade de espessuras

reduzidas de material de matriz em

argamassa de composição compatível com

7&5?;7"*#&,>73&#5;#55?"%&'#&X&>3&#3&>%'%

P%>#0&#&%&2)><?587&'#&?3%&"#'#&"#525*#)*#1

5#3&5?5>#;*262<2'%'#&H&'#!"%'%G87&;7"

>7""75871&;#"32*2)'7&*%36L3&?3%&%;<2>%G87

PZ>2<1&'%'%&%&5?%&'#P7"3%62<2'%'#&#&<#T#V%.&

A metodologia de estabilização e reforço da

%6F6%'%1&%I?2&'#5>"2*%&'#&P7"3%&52)*L*2>%

#)>#""%1&;7"*%)*71&?3&#<#T%'7&>%"Z>*#"

*#>)7<F!2>7&#&'#&2)7T%G87.&C<%&>7)5*2*?2

?3%&%<*#")%*2T%&TZ<2'%&H5&57<?GJ#5&3%25

>73?)51&6%5#%'%5&)%&%;<2>%G87&'#&3%<K%5

de reforço metálicas (com ou sem protecção

H&>7""75870&#&3%*"2V&'#&6%5#&>23#)*S>2%1&)%

forma de argamassa ou de betão

1 | Vista geral da fachada lateral da Igreja de

Santa Marta, antes da intervenção.

2 | Pormenor revelador do nível de abertura de

fendas existentes na abóbada.

3 | Confecção de matriz do reforço em argamassa.

4 | Aplicação de sistema compósito de reforço.

5 | Pormenor de aplicação do sistema

compósito de reforço.
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